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As atividades de manejo dos recursos genéticos do gênero Oryza visa 
disponibilizar germoplasma para o desenvolvimento de novas cultivares através de 
coleções em três categorias: a) Coleção de Trabalho, com variabilidade genética restrita; b) 
Coleção Ativa, com a finalidade de atender aos programas de pré-melhoramento e 
melhoramento genético - a Embrapa Arroz e Feijão é a instituição responsável por esta 
atividade; c) Coleção de Base (Colbase), representada por um número abrangente de 
acessos visando assegurar e atender aos interesses futuros da sociedade sendo a 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia a instituição responsável pela conservação 
de germoplasma semente a longo prazo. Esta atividade é desenvolvida através do 
armazenamento de sementes secas em câmaras frias com temperaturas subzero (-20o C) 
de acordo com os padrões internacionais do IPGRI (IPGRI, 1994) com pequenas 
adaptações (Faiad et al., 1998). Periodicamente, dependendo da viabilidade inicial das 
sementes conservadas, são retiradas amostras de cada acesso para o monitoramento da 
viabilidade. Esta avaliação é realizada com objetivo de diagnosticar a necessidade ou não 
da renovação das sementes dos acessos. O objetivo deste trabalho é apresentar o acervo 
de arroz e o comportamento das sementes no armazenamento por longo prazo na Coleção 
de Base de Germoplasma – Semente de Arroz na Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, Brasília, DF. 

Os acessos são identificados e documentados no Sibrargen, (Sistema Brasileiro 
de Informação de Recursos Genéticos), com códigos de barra no inicio do processo de 
armazenamento. As sementes dos acessos são homogeneizadas, secas a 5% (câmara a 
15% de UR e temperatura de 22°C) e contadas, sendo retiradas amostras para o teste de 
umidade e de germinação. As sementes secas são embaladas em sacos 
impermeáveis/aluminizados identificados com código de barra e colocadas nas câmaras a -
20°C. O local nas câmaras é documentado no Sibrargen. Os testes de germinação inicial 
(quatro repetições de 50 sementes) são realizados de acordo com as Regras de Análise de 
Sementes do MAPA (Brasil, 1992). Periodicamente, são retiradas do armazenamento 
amostras de sementes de cada acesso para a monitoração da viabilidade. Esta avaliação é 
realizada com o objetivo de diagnosticar a necessidade ou não da renovação das sementes 
dos acessos. Todos os dados gerados são documentados no Sibrargen. 

Os primeiros acessos de germoplasma de arroz foram enviados pela Embrapa 
Feijão e Arroz à Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia no ano de 1982. Na Tabela 
1 estão apresentados o ano de entrada dos acessos, o número de acessos de cada 
entrada e a percentagem média das sementes dos acessos. A Tabela 2 apresenta os anos 
de armazenamento, o número de acessos monitorados e as médias de germinação (%) 
iniciais e de monitoramento após armazenamento, por diversos anos, das sementes de 
arroz de 2.296 acessos. 

Verificou-se que o poder germinativo das sementes de arroz manteve-se viável 
ao longo do período de armazenamento. O processo de monitoramento das sementes de 
outras coleções, como a do feijão, caupi, ervilha, soja, por exemplo, mostrou resultados 
semelhantes, ou seja, alguns acessos apresentaram aumento da germinação ao longo do 
período de armazenamento (Faiad et al. 2001; Wetzel et al.; 2001; Wetzel et al.; 2002: 



Wetzel et al. 2003). Diversas pode ser a explicação para estes dados, por exemplo, a 
contaminação inicial das sementes por patógenos que afeta a germinação, a superação da 
dormência das sementes, entre outros.  

Como conclusões ressaltamos que: a manutenção da variabilidade genética de 
germoplasma de arroz é de fundamental importância para assegurar a sustentabilidade de 
agronegócio de arroz; um processo de conservação de germoplasma eficiente pode manter 
as sementes viáveis por muitos anos; o poder germinativo das sementes de arroz manteve-
se viável ao longo dos anos estudados; o pequeno aumento da média de germinação pode 
ser atribuído à superação da dormência; o pequeno grau de umidade das sementes 
mostrou-se eficiente na manutenção da germinação das sementes ao longo do tempo.  
 

Tabela 1. Ano de entrada, número de acessos e germinação (%) média das sementes dos 
acessos de arroz conservados a longo prazo na Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia. 

ANO DE ENTRADA NÚMERO DE ACESSOS GERMINAÇÃO MEDIA % 
1982 906 88,00 
1985 414 84,00 
1986 1.436 84,00 
1989 416 85,00 
1993 1.527 90,00 
1994 1.696 91,00 
1995 239 89,00 
1996 326 95,00 
1998 688 96,00 
2000 765 98,00 
2001 193 95,00 
2002 348 97,00 
2003 278 99,00 
2004 114 90,00 
2005 254 96,00 

 
Tabela 2. Anos, número de acessos e a percentagem de germinação média inicial das 
sementes de arroz e após anos de conservação na Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia. 

 
Anos de armazenamento 

 
Número de acessos 

Germinação Média (%) 
 Início...............Após anos 

16 8 87,00.................91,00 
14 37 90,00.................94,00 
11 733 89,00.................94,00 
8 359 85,00.................92,00 
7 1.159 86,00.................89,00 
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